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1- INTRODUÇÃO

O lixo urbano resulta da atividade diária do homem em sociedade e que os fatores principais que regem sua origem e produção são, basicamente, o aumento populacional e a intensidade da industrialização, que geram maiores quantidades de resíduos que, ao serem dispostos inadequadamente na natureza, comprometem o meio ambiente.

Não é tarefa fácil definir lixo urbano, pois sua origem e formação estão ligadas a inúmeros fatores, tais como: variações sazonais, condições climáticas, hábitos e costumes, variações na economia, número de habitantes do local, nível educacional, poder aquisitivo, tempo e eficiência de coleta, disciplina e controle dos pontos produtores e leis e regulamentos específicos.

Estes resíduos compõem-se basicamente de sobras de alimentos, papéis, papelões, plásticos, trapos, couros, madeira, latas, vidros, lamas, gases, vapores, poeiras, sabões, detergentes, solventes, metais, garrafas, baldes, frascos, potes, arames, fios, tubos, vidros de conserva, revistas, jornais, cartões, caixas de leite e suco e outras substâncias descartadas no meio ambiente.   

O problema da destinação final do lixo é conseqüência de um modo de vida baseado no preparo e consumo rápidos de produtos e na facilidade existente em “jogar no lixo”. Nos últimos trinta anos a quantidade de lixo produzida aumentou sensivelmente, principalmente por causa dos restos de embalagens.

2- METODOLOGIA

2.1- Contagem da população residente no condomínio. 

	MORADORES
	121

	EMPREGADAS
	19

	FUNCIONÁRIOS
	7

	TOTAL ( A )
	147



Obs.: Apesar das empregadas e funcionários não residirem no prédio, os mesmos passam mais de 10 horas diárias no local, gerando resíduos, daí fazerem parte da população residente.

2.2-Período de pesagem do lixo: 29/09/2003 a 18/10/2003, sempre às 17:00 horas perfazendo 20 dias corridos. Domingo não há coleta de lixo entretanto o mesmo é recolhido na segunda-feira;

2.3- Reunião com o pessoal responsável pela coleta do lixo, visando à unificação de procedimentos;

2.4- Proceder à pesagem dos sacos de lixo;

2.5- Anotação, por parte do consultor do valor do peso encontrado;

2.6- Elaboração do Relatório final.

3- PROCEDIMENTOS EXPERIMENTAIS E RESULTADOS

O resumo quantitativo do lixo produzido:

	DESCRIÇÃO DO LIXO
	QUANTIDADE ( Kg )

	RESTOS DE COMIDA
	665

	PAPEL/PAPELÃO
	428

	PLÁSTICO
	103

	METAL
	103

	VIDRO
	74

	MADEIRA
	30

	OUTROS
	74

	TOTAL ( B )
	1477


De posse destes dados, que se referem à produção de lixo de toda a comunidade residente no prédio, acrescido das empregadas e funcionários, pelo período de tempo definido previamente, procede-se ao cálculo, dividindo-se a quantidade de lixo total produzida ( B ) pelo quantitativo de geradores de lixo ( A ), cujo resultado se dividido pela quantidade de dias onde se fez a pesagem temos:

TAXA DE PRODUÇÃO DE LIXO per cápta = ( B/A ) / 30

A unidade obtida na fórmula acima é o quilogramas de lixo por habitante por dia, cujo valor deve ser comparado à média brasileira de 0,6 Kg/hab/dia.

4- CONCLUSÃO

A Taxa de Produção de Lixo per cápta do CONDOMÍNIO RESIDENCIAL 

	STÚDIO ANDRÈS SEGÓVIA


é de:

	0,50 Kg por Habitante por Dia


A quantidade média de lixo produzida diariamente é de 

	74 Kg de lixo
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6- ANEXO

6.1- Pesagem do lixo:

	DATA
	QUANT. ( kg )

	29/09/2003
	112

	30/09/2003
	69

	01/10/2003
	86

	02/10/2003
	74

	03/10/2003
	79

	04/10/2003
	74

	06/10/2003
	91

	07/10/2003
	69

	08/10/2003
	83

	09/10/2003
	81

	10/10/2003
	96

	11/10/2003
	72

	13/10/2003
	119

	14/10/2003
	69

	15/10/2003
	79

	16/10/2003
	86

	17/10/2003
	73

	18/10/2003
	65

	TOTAL GERAL
	1477


6.2- Percentual médio de produção de lixo no Brasil:

	DESCRIÇÃO DO LIXO
	PERCENTUAIS

	RESTOS DE COMIDA
	45

	PAPEL/PAPELÃO
	29

	PLÁSTICO
	7

	METAL
	7

	VIDRO
	5

	MADEIRA
	2

	OUTROS
	5

	TOTAL
	100


